
Os municípios em situação irregular são Araripina, Bom Conselho, Brejo da
Madre de Deus, Floresta, Ipubi, Itacuruba, Maraial, Nazaré da Mata, Ouricu-
ri e Timbaúba. Em 2020, 54 prefeitos foram autuados pelo TCE por conti-
nuarem a despejar lixo em local inadequado e por não apresentarem plano
de ação prevendo a eliminação dos lixões. As multas para os gestores ina-
dimplentes variam de 24 a 27 mil reais.

Acompanhe a evolução

2014 – 155 lixões 2015 – 153 lixões

2016 – 152 lixões 2017 – 131 lixões

2018 – 104 lixões 2019 – 83 lixões

2020 –   58 lixões 2021 – 27 lixões

O objetivo agora é eliminar os lixões
até o início do próximo ano. “Fize-
mos uma reunião com os gestores
no início deste mês e chegamos a
um compromisso de que em março
de 2023 nós teríamos 100% dos 184

municípios pernambucanos utili-
zando aterros sanitários. Desta for-
ma, seríamos o primeiro estado do
Brasil a conquistar essa condição”,
afirmou o presidente do TCE, con-
selheiro Ranilson Ramos. 

Os dados divulgados pelo TCE foram obtidos a partir de inspeções realizadas
pela equipe de auditoria entre os meses de janeiro e novembro deste ano, e de
112 processos de Auditoria Especial instaurados para apurar responsabi-
lidades pela utilização de lixões. O estudo traz ainda informações fornecidas
pelos gestores dos aterros sanitários licenciados, e pela Agência Estadual de
Meio Ambiente (CPRH). Todo esse material vem sendo compartilhado com
o Ministério Público de Pernambuco, para adoção das medidas necessárias,
por meio de representações do Ministério Público de Contas. 

“O monitoramento, o trabalho de conscientização e a orientação dada pelo
Tribunal de Contas aos gestores, para a adoção de boas práticas, foram deci-
sivos para os resultados alcançados nos últimos anos. É uma árdua e con-
tínua atuação junto aos entes da administração pública municipal, em que
boa parte respondeu com comprometimento e responsabilidade a uma ques-
tão que beneficia a saúde da população e o meio ambiente“ disse Pedro Tei-
xeira, auditor do TCE responsável pela elaboração do estudo.

Levantamento divulgado essa semana pelo Tribunal de Contas do Estado
mostra uma redução de 63% no número de municípios que utilizam

lixões em Pernambuco, em comparação com dados do ano passado. Dos 184
municípios do Estado, apenas 10 continuam em situação irregular. Os outros
174 descartam os resíduos sólidos de forma correta, em aterros sanitários. O
avanço foi ainda mais significativo em relação a 2014, quando o TCE iniciou
o monitoramento da situação. Naquele ano, 155 cidades recorriam aos lixões
para descarte dos resíduos, e apenas 29 utilizavam os aterros.

FOTO: EQUIPE DE AUDITORIA

FOTO: EQUIPE DE AUDITORIA

QUINZENAL - Nº 511

INFORMATIVO

FOTO: MARÍLIA AUTO

FOTO: MARÍLIA AUTO

Pernambuco é um dos estados que mais avançaram na solução do pro-

blema, considerando a qualidade dos aterros sanitários aqui insta-

lados. O percentual de municípios em situação regular no país fica em

torno de 48,5%, em 2020, bem abaixo da média do estado, que é de

94,6%, em Novembro/2022.

Estudo mostra avanço na 

implantação de aterros sanitários

Municípios em situação irregular


